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I I  e n d e s a

A mastite é um entrave na cadeia produtiva leiteira, reduzindo a produção e 
comprometendo a composição do leite. Nos rebanhos caprinos leiteiros, é fre-
quente o emprego de antimicrobianos no tratamento dessa enfermidade e isso 
ocasiona a presença de resíduos no leite de consumo. A presença desses resíduos 
representa um problema de saúde pública, podendo causar reações alérgicas e 
seleção de bactérias resistentes. Esta pesquisa teve como objetivos o estudo da 
presença de persistência na eliminação de resíduos antimicrobianos no leite 
de cabras lactantes após o período de carência, a verificação da ocorrência de 
mastite em um rebanho e a identificação os agentes etiológicos da enfermidade, 
bem como sua sensibilidade dos mesmos aos antimicrobianos. Para isso, foram 
coletadas amostras de 67 animais de um rebanho localizado no município de 
Emas, PB, no período de novembro de 2010 a janeiro de 2011, sendo realizados os 
testes de Tamis, California Mastitis Test (CMT), contagem de células somáticas 
(CCS), cultivo e isolamento bacteriano e antibiograma. Foram selecionados 11 
animais com agentes infecciosos e esses foram tratados com gentamicina (intra-
mamário) e oxitetraciclina (injetável). Após o período de carência recomendado 
pelo fabricante (96h), pesquisou-se a presença de resíduos por meio do teste de 
triagem Delvotest SP, encontrando-se como resultados positivos por animal: Ta-
mis 10,44%, CMT 52,23%, CCS 44,77% e cultivo microbiológico 16,41%, sendo os 
agentes isolados Staphylococcus sp. e Corynebacterium sp. os que apresentaram 
resistência à penicilina, ampicilina, cloranfenicol e oxacilina. Tanto o tratamento 
intramamário como o intramuscular apresentaram persistência de resíduos, 
33,33% e 20% respectivamente, por 144h. Além disso, 33,33% dos animais tra-
tados com gentamicina e 20% com oxitetraciclina apresentaram crescimento 
bacteriano após o tratamento. Ao final da pesquisa, concluiu-se que o rebanho 
estudado apresentava mastite clínica e subclínica provocada por dois agentes, 
com resistência aos antimicrobianos. Os animais foram tratados foi constatada a 
persistência de resíduos dos medicamentos utilizados após o período de carência 
recomendado pelo fabricante.
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Mastite caprina causada por Staphylococcus sp. e 
Corynebacterium sp. resistentes a antimicrobianos
Caprine mastitis caused by Staphylococcus sp. and Corynebacterium 
sp. resistant to antimicrobial
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Nos caprinos leiteiros, a principal enfermidade infecciosa que acomete es-
ses animais é a mastite causada principalmente por bactérias dos gêneros Sta-
phylococcus sp. e Streptococcus sp. A utilização de terapias sem critério técnico 
têm favorecido o surgimento de resistência desses agentes aos antimicrobianos 
existentes no mercado, representando um fator de risco para a saúde pública, ao 
favorecer a seleção de cepas com alta patogenicidade e produtoras de toxinas, 
que poderão causar infecções graves no organismo humano. Esta pesquisa teve 
como objetivos estudar a presença de mastite clínica e subclínica em rebanhos 
leiteiros, identificar os agentes envolvidos e verificar a resistência dos mesmos 

a antimicrobianos comercializados na Paraíba. Para isso, foram examinadas 139 
cabras em lactação, provenientes de duas propriedades localizadas no sertão 
paraibano, utilizando os testes de Tamis, California Mastitis Test (CMT), cul-
tivo, isolamento bacteriano e antibiograma. Foram selecionados os animais com 
agentes infecciosos e nesses foi aplicado o tratamento com quatro medicamen-
tos seguindo protocolos distintos: gentamicina bisnaga, oxitetraciclina injetável, 
gentamicina intramuscular e intramamário, flumetasona, neomicina e espirami-
cina, em dez, 11, seis e dez animais, respectivamente. Os animais foram pesados, 
receberam o tratamento e seguiu-se o tempo de administração indicado pelos 
fabricantes. Decorridos cinco e dez dias do tratamento, foram repetidos os exa-
mes microbiológicos. Observou-se um percentual de mastite clínica de 10,79% 
e subclínica de 67,62% no CMT, sendo que 37 (26,6%) animais apresentaram 
infecção por Staphylococcus sp. e Corynebacterium sp., com percentual de 91,90 
e 8,10 respectivamente. No antibiograma, os agentes detectados mostraram-se 
sensíveis aos antimicrobianos utilizados nos tratamentos, porém 24,32% apre-
sentaram-se resistentes, com persistência do agente causador da enfermidade. A 
oxitetraciclina apresentou maior percentual, em que 36,36% dos animais tratados 
continuaram apresentando o agente e 6,89% reinfectaram-se após o término do 
tratamento. Os rebanhos estudados apresentaram mastite clínica e subclínica, 
provocadas por bactérias dos gêneros Staphylococcus sp. e Corynebacterium sp., 
as quais apresentaram resistência a antimicrobianos utilizados corriqueiramente 
nas propriedades.
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Contribuição do laboratório de sanidade animal (Ladesa) 
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A implementação do Centro Laboratorial de Apoio à Defesa Agropecuária 
foi concretizada no ano de 2009, com a aprovação de um projeto pelo edital 
64/2008 CNPq/Mapa/SDA, processo nº 578512/2008-4, que teve como obje-
tivo incrementar os diagnósticos laboratoriais nas áreas de sanidade animal e 
vegetal. O Laboratório de Sanidade Animal (Ladesa) foi implantado por um 
convênio assinado entre a Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia 
(ADAB) e a Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola S.A. (EBDA), com 
a finalidade de identificar, desenvolver e adequar os principais métodos de 
diagnóstico na área animal, contemplando as principais enfermidades de in-
teresse para a defesa sanitária animal nas áreas de bacteriologia, parasitologia 
e virologia. É importante salientar que até o ano de 2008 o único diagnóstico 
realizado no laboratório era o da anemia infecciosa equina (AIE). Dessa forma, 
salienta-se a grande evolução das ações até então desenvolvidas, com a expan-
são para outras enfermidades, tanto no que se refere ao desenvolvimento de 
ações laboratoriais de apoio a diagnóstico de enfermidades que ocorrem nas 
diversas regiões do Estado, bem como já desponta a realização de ações de 
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